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Resumo 

O artigo enfatiza a importância da tolerância nas interações humanas e na formação de sociedades 
inclusivas, explorando-a sob perspectivas sociológicas e antropológicas. Destaca a universalidade 
da Maçonaria como uma organização que abraça diversas culturas, sublinhando a necessidade de 
compreensão e promoção da tolerância. Aborda o limiar entre aceitação e indiferença, explorando a 
fronteira entre o tolerável e intolerável. Os objetivos envolvem a investigação da etimologia da into-
lerância, a identificação de contextos comuns e a sugestão de ferramentas para a prática da tolerân-
cia. A metodologia é exploratória e empírica, apoiada em referências bibliográficas, e a conclusão 
destaca a relevância prática da tolerância. 

Palavras-chaves: Tolerância; Maçonaria; Diversidade Cultural. 

 

  

 

 Recebido em: 07/02/2024  
Aprovado em: 27/12/2024  

Abstract 

The article emphasizes the importance of tolerance in human interactions and the development 
of inclusive societies, exploring it from sociological and anthropological perspectives. It high-
lights the universality of Freemasonry as an organization that embraces diverse cultures, under-
scoring the need for understanding and promoting tolerance. It addresses the threshold be-
tween acceptance and indifference, exploring the boundary between the tolerable and intolera-
ble. The objectives include investigating the etymology of intolerance, identifying common con-
texts, and suggesting tools for the practice of tolerance. The methodology is exploratory and 
empirical, supported by bibliographic references, and the conclusion emphasizes the practical 
relevance of tolerance. 
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1. Introdução 

A tolerância é uma virtude multidimensional e 
fundamental nas interações humanas e na construção 
de sociedades mais inclusivas e equitativas. 

No contexto sociológico, a tolerância é explorada 
nas relações sociais, nos conflitos e nas desigualda-
des. A análise das estruturas sociais, das normas cul-
turais e das instituições pode revelar a maneira como 
diferentes grupos são tratados e como isso afeta a 
tolerância na sociedade. 

Além do mais, a antropologia nos permite com-
preender as diversas manifestações culturais e suas 
concernentes visões de mundo. Ao explorar a diversi-
dade cultural, podemos desenvolver nossa compre-
ensão e apreciação de diferentes costumes, crenças e 
valores, contribuindo para a construção de uma soci-
edade mais tolerante e inclusiva. 

Já a neurociência tem buscado as estruturas cere-
brais subjacentes à tolerância e à intolerância. Estu-
dos de imagem cerebral têm desvendado áreas e cir-
cuitos cerebrais envolvidos na empatia, na tomada de 
perspectiva e na regulação emocional, provendo uma 
base biológica para o entendimento das atitudes e 
comportamentos relacionados à tolerância. 

Por fim, destaca-se que a Maçonaria é universal, 
ou seja, agrega diferentes culturas, crenças e valores 
que se interconectam de maneiras peculiares, há 
quem diga que não exista organização que faça igual, 
portanto, compreender e promover a tolerância torna
-se ainda mais crucial dentro da Ordem. 

A fim de contemplar a afirmação do parágrafo 
anterior, é exposto que os autores, maçons que pos-
suem distintas formações, culturas, Lojas e Potências. 
Decerto não teriam outra oportunidade em suas vidas 
de se conhecerem e laborarem sobre um tema tão 
valioso. 

O trabalho apresenta o seguinte problema: Qual o 
limite entre o que devemos tolerar como aceitação e 
a omissão da indiferença, o tênue e sutil limite entre 
o tolerável e o intolerável? 

Os objetivos dessa pesquisa são: i) explicar a eti-
mologia e a significação da palavra (in) tolerância; ii) 
apresentar contextos em que a intolerância é comum; 
iii) levantar possíveis ferramentas para a prática da 
tolerância; e iv) pontuar o paradoxo da tolerância na 
maçonaria. 

Em busca do alargamento desta pesquisa e da 
conquista seus objetivos, nota-se que ela é uma pes-
quisa empírica exploratória, que analisa a tolerância e 
a desvela como uma máxima da Maçonaria. 

Assim, há necessidade de referências bibliográfi-
cas para a edificação deste trabalho a partir de livros, 
artigos científicos, rituais e documentos eletrônicos. 

Além da introdução, o estudo soma mais duas 
peças, o desenvolvimento que investiga o tema tole-
rância em diversas questões – Etimologia; Significado; 
História; A intolerância; Ferramentas para a prática da 
tolerância; e O paradoxo da tolerância - e a conclusão 
que pretende fomentar o valor prático da tolerância 
dentro e fora da Ordem. 

 

2. Desenvolvimento 

A investigação sobre a temática tolerância inicia-
se como forma de progresso elencado nos Rituais do 
2º Grau Simbólico da Maçonaria, identificando que os 
Rituais do Rito Escocês Antigo e Aceito - R∴E∴A∴A∴ 
das Potências dos autores mostram-se de certa forma 
uníssonas. 

O Companheiro da Grande Loja do Distrito Fede-
ral tem como orientação que a prática da virtude está 
intimamente vinculada à conduta de ser tolerante.3  

Como também se observa o Companheiro Maçom 
do Grande Oriente do Brasil, que avulta a necessida-
de de aparar as imperfeições da Pedra Cubica. Incum-
bência dada em que o Companheiro é destinado não 
apenas em tolerar os defeitos de seus irmãos, mas 
também de corrigi-los, através de exemplos e reco-
mendações.4  

Deste modo, fica nítida a necessidade de empe-
nho no laboro de polir a virtude da tolerância em prol 
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da retidão, o aprimoramento interno que pode ser 
“medido” com o auxílio interpretativo das ferramen-
tas PRUMO e NÍVEL.5  

No que tange ao sagrado, sabe-se que Evangelho 
de Jesus traz muitas reflexões sobre as nossas ações e 
dentre elas é oportuno mencionar Por que reparas tu 
o cisco no olho de teu irmão, mas não percebes a vi-
ga que está no teu próprio olho? (Mateus 7,3).6 Em 
outros termos, por que somos capazes de apontar o 
limite do outro e de certa forma desculpar-nos de 
nosso próprio limite? Por que mantemos hierarquias 
de diferentes tipos entre nós e os outros?  

 

2.1. Etimologia  

A palavra "tolerância" tem antecedentes que reve-
lam sua origem relacionada ao sofrimento, suporte, 
ponderação e comparação. Ela possui certas impreci-
sões, pois funciona como uma opção moderna para 
superar conflitos, primeiramente de natureza religio-
sa, mesmo com seus limites práticos e conceituais 
(MARQUES, 2021).  

Entretanto, é imprescindível a verificação da simi-
litude da palavra em diversas línguas: 

 

[...]Apenas alguns exemplos podem com-
provar essa assertiva: tolérance (francês), 
toleranz (alemão e luxemburguês), tole-
ranse (norueguês), tolerantie (holandês), 
tolerancia (espanhol e eslovaco), tolerance 
(tcheco, inglês e dinamarquês), tolerancija 
(macedônio e lituano), tolerantnost’ (russo) 
e tolerancja (polonês), dentre outros 
(MARQUES, 2021, p. 201).  

 

Deste modo temos um fato que aguça a curiosi-
dade sobre o nascimento da linguística que aproxima 
a forma da palavra em diversas línguas, qual a origem 
da palavra? 

A termo "tolerância" tem origem no termo latim 
"tolerare", que significa "suportar", "suportar com pa-
ciência" ou "suportar sem resistência". A partir desse 
sentido, o termo tolerância foi desenvolvido para ex-
pressar a capacidade de uma pessoa ou sociedade de 
suportar ou aceitar diferenças, opiniões ou comporta-
mentos distintos dos seus próprios, sem impor re-
pressão ou violência.  

A etimologia da palavra "tolerância" reflete o seu 
significado essencial, que é o ato ou a capacidade de 
tolerar ou aceitar a diversidade, mesmo quando há 
discordância, diferenças ou contradições. Ela destaca 
a ideia de suportar, conviver pacificamente e respeitar 
as opiniões e práticas diferentes das nossas, reconhe-
cendo a liberdade individual e a diversidade como 
valores fundamentais na convivência humana. Já o 
antônimo "intolerância" refere-se à intransigência, à 
falta de compreensão ou aceitação em relação a algo.  

 

2.2. Significado 

Para iluminar o devido entendimento multidimen-
sional sobre o tema em questão, se faz necessário 
trazer uma maior significação da palavra. 

Deste modo, segundo o dicionário Oxford Lan-
guages and Google: Tolerância - substantivo femini-
no – 1. ato ou efeito de tolerar; indulgência, condes-
cendência. 2. qualidade ou condição de tolerante.  

Neste tear, Michaelis é ainda mais denso: 

 

Tolerância - to·le·rân·ci·a – sf - 1 Qualidade 
ou condição de tolerante; cachimônia, pa-
ciência. 2 Ato ou efeito de tolerar, de ad-
mitir ou de aquiescer: “O desprezo que 
sentira pelo mulherio, depois do fracasso 
do movimento de protesto que tentara 
organizar, agora dava lugar a uma resigna-
da tolerância, à compreensão, e até à sim-
patia” (MS). 3 Capacidade de suportar dor 
ou dificuldades. 4 MED Capacidade que 
tem um organismo de resistir aos efeitos 
de determinado medicamento sem apre-
sentar reações desfavoráveis: Ela não tem 
nenhuma tolerância a anti-inflamatórios. 5 
MED Diminuição dos efeitos produzidos 
por uma substância sobre um organismo 
quando sua administração é de caráter 
permanente e se repete em doses fixas: Ela 
tomou tanto antibiótico por conta própria 
que acabou desenvolvendo tolerância a 
esse tipo de medicamento. 6 Atitude libe-
ral de quem reconhece aos outros o direito 
de manifestar opiniões ou revelar condutas 
diferentes das suas ou até diametralmente 
opostas a elas: É um marxista convicto, 
mas sempre revelou grande tolerância pa-
ra com aqueles que defendem outras ideo-
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logias. 7 Permissão concedida ao estudan-
te militar para frequentar a cadeira ou dis-
ciplina em que foi reprovado. 8 Pequenas 
diferenças para mais ou para menos, legal-
mente permitidas no peso ou no título das 
moedas. 9 Quantidade admissível de varia-
ção de medida ou cálculo. 10 Ato de deso-
brigar de uma regra ou de uma determina-
ção preestabelecida; isenção, liberalização: 
A prova começou exatamente no horário 
marcado, sem nem um minuto de tolerân-
cia.7  

 

Ainda na busca de descortinar o significado do 
antônimo, esclarece-se que intolerância é a: 

 

Característica de intolerante, inflexível, de 
quem não expressa perdão nem clemên-
cia; intransigência. Ausência de tolerância 
ou falta de compreensão; incomplacência. 
Atitude odiosa e agressiva direcionada a 
pessoas que possuem opiniões diferentes 
ou comportamentos que se diferem do 
considerado aceitável pela maioria: intole-
rância religiosa. Intransigência a diferentes 
opiniões. [Medicina] Impossibilidade cor-
poral para suportar certas substâncias não 
tóxicas, mas que são capazes de produzir 
reações alérgicas.8  

 

Tolerância de regra se refere à capacidade de 
aceitar, respeitar e conviver com diferenças, sejam 
elas opiniões, crenças, ideais, comportamentos, carac-
terísticas, etc. É a disposição de aceitar que outras 
pessoas tenham liberdade de expressão, que vivam 
de acordo com suas convicções e tenham direito à 
sua individualidade, mesmo que isso não esteja de 
acordo com as preferências ou valores de uma maio-
ria estabelecida ou de uma minoria dominante que 
possua largo controle decisório dentro de uma socie-
dade, conhecidos pela força do establishment.  Neste 
ínterim de duas divisões em conflito pode-se enxer-
gar a perspectiva de Elias e Scotson, pois se encaixam 

perfeitamente na análise social da obra “Os estabele-
cidos e os outsiders” (ELIAS; SCOTSON, 2000, p.20).   

 

2.3. Contexto histórico 

A expressão "tolerância" começou a ser utilizada 
no contexto religioso no século XVI, durante a Refor-
ma Protestante, como uma referência à aceitação de 
diferentes confissões religiosas e à coexistência pací-
fica entre elas. Posteriormente, o termo foi ampliado 
para abranger a aceitação em diversos contextos  
(ABBAGNALO, 1992, p.961).  

 

2.3.1. Carta sobre a Tolerância (1689) - John 
Locke, filósofo inglês do século XVII, defendeu a tole-
rância religiosa em sua obra "Carta sobre a Tolerân-
cia". Ele argumentou que a coerção religiosa é con-
traproducente e que as pessoas têm o direito à liber-
dade de consciência e crença. Locke enfatizou que o 
governo não deve interferir na religião dos cidadãos 
e que a escolha religiosa é uma questão pessoal. Ele 
propôs estender a tolerância religiosa a todas as reli-
giões, desde que não promovam a violência ou a des-
truição da sociedade. Locke defendeu a separação 
entre religião e política, permitindo que cada indiví-
duo exerça sua religião livremente, sem interferência 
estatal. Em suma, Locke considerava a tolerância reli-
giosa como essencial para uma sociedade livre e jus-
ta, onde cada indivíduo tem o direito de seguir sua 
própria fé sem ser coagido ou perseguido.9  

2.3.2. Tratado sobre a Tolerância (1763) - Jean 
Calas, um comerciário protestante de Toulouse, foi 
acusado de assassinar seu filho, que desejava se con-
verter ao catolicismo, na França antes da Revolução 
Francesa. Ele foi condenado à pena de morte e execu-
tado em 1762. Voltaire, convencido de sua inocência, 
denunciou a injustiça e escreveu o "Tratado sobre a 
tolerância", iniciando uma campanha pela reabilita-
ção de Calas. O caso tornou-se um símbolo dos con-
flitos religiosos no país. Em 1765, Jean Calas foi pos-
tumamente inocentado devido à repercussão do tra-
tado. A obra, escrita em 1763, é uma reflexão con-
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temporânea sobre o sistema judiciário, a responsabi-
lidade dos juízes e os efeitos negativos das leis.10  

2.3.3. Ano da Tolerância das Nações Unidas 
(1995) - No dia 16 de novembro, as Nações Unidas 
comemoram o Dia Internacional da Tolerância, uma 
data proclamada pela Assembleia Geral da ONU em 
1996, que ressalta o compromisso de promover a 
compreensão entre culturas e povos. Essa resolução e 
a “Declaração de Princípios sobre a Tolerância”  foram 
adotadas após a realização do Ano da Tolerância das 
Nações Unidas em 1995, uma iniciativa promovida 
pela Unesco (Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura), que destaca seis 
pontos para o combate a intolerância: 

Lei: os governos são responsáveis pela aplicação das 
leis de direitos humanos e pela proibição e punição 
de crimes de ódio e discriminação contra minorias; 
Educação: maiores esforços para ensinar as crianças 
sobre tolerância, direitos humanos e outros modos 
de vida, tanto em casa quanto na escola; Acesso à 
informação: desenvolver políticas para gerar e pro-
mover a liberdade de imprensa e o pluralismo da 
imprensa, para permitir que o público diferencie 
fatos e opiniões; Consciência individual: incentivar 
as pessoas a ter consciência do vínculo entre seu 
comportamento e o círculo vicioso de desconfiança 
e violência na sociedade; Soluções locais: ferramen-
tas de ação que incluem desacreditar a propaganda 
odiosa, criar grupos para enfrentar problemas e es-
tabelecer redes de base para prestar solidariedade 
às vítimas da intolerância (Grifo nosso).11  

 

É inegável que, ao longo do tempo, o conceito de 
tolerância evoluiu, abrangendo a aceitação de diver-
sas formas de pensamento, crença, comportamento e 
identidade em contextos sociais e políticos mais am-
plos. Esse desenvolvimento implica não apenas per-
mitir a diversidade de opiniões e práticas, mas tam-
bém valorizá-las e reconhecer sua importância em 
uma sociedade pluralista. A tolerância tornou-se um 
princípio fundamental para fomentar a convivência 
pacífica e a harmonia entre indivíduos e grupos diver-
sos. 

 

2.4. A intolerância 

Apesar dos esforços para a promoção da tolerân-
cia, o Brasil enfrenta diversos desafios na construção 

de uma sociedade mais tolerante e respeitosa. Alguns 
desses desafios são: 

2.4.1. Polarização política: A polarização política tem 
sido uma das principais barreiras para a tolerância no 
Brasil. A divisão ideológica e a radicalização de opiniões 
têm levado a confrontos e falta de diálogo construtivo. 
A incapacidade de respeitar diferentes pontos de vista e 
de buscar um entendimento mútuo contribui para a dis-
seminação do ódio e do preconceito.   

2.4.2. Discriminação étnico-racial: O Brasil, apesar 
de sua diversidade étnica, ainda enfrenta desafios relaci-
onados à discriminação racial e étnica. O racismo estru-
tural persiste, afetando a vida de milhões de brasileiros 
negros e indígenas. O preconceito racial se manifesta 
em diferentes esferas da sociedade, desde a falta de 
oportunidades iguais até a violência e a exclusão social.  

2.4.3. Intolerância religiosa: A diversidade religiosa é 
uma característica marcante do Brasil, mas a intolerância 
religiosa ainda é um problema significativo. Ataques, 
discriminação e violência contra diferentes grupos reli-
giosos são frequentes. A falta de compreensão, a desin-
formação e os estereótipos contribuem para a perpetu-
ação dessa intolerância, afetando a liberdade de crença 
e culto.  

2.4.4. Preconceito de gênero e LGBTQIA+: A luta 
pela igualdade de gênero e pelos direitos LGBTQIA+ 
também enfrenta desafios no Brasil. O machismo, a ho-
mofobia e a transfobia estão enraizados em várias esfe-
ras da sociedade, gerando discriminação, violência e 
exclusão. A conquista de direitos e a promoção da 
igualdade ainda encontram resistências e retrocessos.    

2.4.5. Desigualdade social: A desigualdade social é 
um desafio estrutural que afeta a tolerância no Brasil. A 
exclusão socioeconômica e a falta de acesso a oportuni-
dades podem levar ao fortalecimento de estereótipos, 
preconceitos e intolerância. A desigualdade socioeconô-
mica contribui para a fragmentação social e dificulta a 
construção de uma convivência mais harmoniosa.  

 

Fica evidente que a tolerância é um comporta-
mento admirável em diversas áreas da vida, incluindo 
política, religião, cultura, raça, identidade de gênero, 
ligação afetiva e muitas outras esferas. Ela promove o 
respeito mútuo, a coexistência pacífica e a diversida-
de, permitindo que as pessoas vivam em sociedade 
de forma harmoniosa, mesmo com suas diferenças. 
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2.5. Ferramentas para a prática da tolerância 

Como guia de uma conduta adequada, podemos 
estabelecer, de forma figurativa, o uso do “Esquadro 
em T”, isto é, três critérios fundamentais para orientar 
a retidão de nossa postura e comportamento. Em to-
das as ações, devemos refletir sobre três questões 
essenciais: i) Até onde posso ser tolerado? ii) Até on-
de sou capaz de ser tolerante? iii) Até onde devo 
aceitar a intolerância alheia? (CHELIKANI, 1999, p.52). 

 

i) Até onde posso ser tolerado? A autoanálise é 
essencial para examinarmos nossa conduta e com-
portamento em relação aos outros. Devemos refletir 
sobre como somos toleráveis em nossos hábitos, 
expressões físicas e emocionais, palavras, crenças e 
práticas culturais. A ausência dessa sensibilidade 
pode levar à opressão, sofrimento e frustração, tan-
to para os mais fracos quanto para os poderosos. A 
tolerância não é apenas uma questão de benevolên-
cia dos fortes, mas também envolve os fracos, que 
podem ser motivados pelo medo, fatalismo ou ig-
norância. Todos, independentemente de sua posi-
ção na sociedade, devem constantemente se per-
guntar: sou tolerável? Inspirar a tolerância nos ou-
tros é fundamental; 

ii) Até onde sou capaz de ser tolerante? A tole-
rância não implica concordar automaticamente com 
o ponto de vista do outro, mas sim reconhecer e 
respeitar as diferenças. Podemos adotar três atitu-
des de tolerância: duvidar e incentivar a reflexão, 
reconhecer erros de julgamento e buscar enriqueci-
mento mútuo, ou simplesmente permanecer indife-
rente sem julgar a pessoa. O princípio da tolerância 
envolve reconhecer a diversidade e a reciprocidade, 
permitindo que cada indivíduo mantenha suas cren-
ças, ao mesmo tempo em que reconhece a existên-
cia e a validade das crenças dos outros; 

iii) Até onde devo aceitar a intolerância alheia? 
O nível de tolerância em uma sociedade depen-
de do seu grau de civilização. A intolerância, co-
mo expressão de problemas existenciais, é deci-
dida pelo indivíduo e pela coletividade em uma 
democracia. Formas comuns de intolerância in-
cluem intolerância religiosa, preconceitos raciais, 
ódio e exclusão social. A tolerância significa não 
exercer violência física ou mental contra alguém 
devido às suas diferenças. A intolerância sutil 
pode ser difícil de comprovar, enquanto as for-
mas graves são reprimidas pelo sistema jurídico. 
No entanto, existem situações intoleráveis em 
que se pode resistir à intolerância e impedir que 

outros a imponham, seja de forma pacífica ou 
violenta. Quando o quadro jurídico é insuficien-
te, é possível agir pessoalmente contra a intole-
rância, seja contra indivíduos, grupos, governos 
ou até mesmo contra o mundo inteiro, se a 
consciência assim exigir. Movimentos de liberta-
ção nacional, manifestações contra discrimina-
ção racial e desobediência a leis injustas são 
exemplos de ações tomadas em nome da liber-
dade individual.  

 

Pode-se dizer que os três critérios mencionados 
dependem de educação, empatia, diálogo construtivo 
e juízo mútuo, tais pilares desempenham um papel 
crucial na formação não apenas dos maçons, mas de 
todos os cidadãos e na construção de sociedades in-
clusivas. Essas colunas fortalecem a paz, a felicidade e 
a cooperação global. Ao priorizar a educação, as pes-
soas têm a oportunidade de adquirir conhecimento e 
compreensão, o que leva a uma maior capacidade de 
empatia e compaixão em relação aos outros. O diálo-
go construtivo permite a troca de ideias e perspecti-
vas, abrindo espaço para a resolução de conflitos de 
forma pacífica. O juízo mútuo envolve a avaliação im-
parcial das ações e intenções dos outros, baseada em 
princípios de justiça e equidade. Ao cultivar esses as-
pectos, podemos construir uma sociedade mais inclu-
siva, onde todos têm a oportunidade de prosperar e 
contribuir positivamente para o bem-estar coletivo, 
ou seja, promovermos um mundo mais humano. 

É oportuno ressaltar que a Comissão dos Direitos 
Humanos da ONU está trabalhando em um projeto 
de declaração que visa promover e proteger os direi-
tos humanos. Isso representa uma mudança em rela-
ção à concepção anterior dos direitos humanos como 
uma reivindicação dirigida apenas ao Estado, agora 
considerando a responsabilidade de todos os atores 
sociais em promover os direitos dos outros. Nesse 
contexto, é importante desenvolver códigos de con-
duta que sirvam como modelos de comportamento 
nas esferas política, religiosa, cultural e profissional. 
Além disso, um código de conduta geral para os indi-
víduos poderia ser elaborado por entidades do tercei-
ro setor, com base em suas experiências locais, e di-
vulgado amplamente para influenciar os gestos e 
ações diárias dos cidadãos. Esse código poderia in-
cluir regras como i) Evitar comentários que inferiori-
zem outras pessoas, ii) Buscar conhecer e participar 
das atividades de grupos alvo de intolerância; iii) Não 
exibir símbolos provocativos de identidade religiosa 
ou racial; iv) É recomendado que os pais que adotam 
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ou têm a guarda de uma criança façam esforços para 
criar e educá-la em sua religião de origem, sempre 
que isso for viável e adequado, onde isso for possível; 
e v) Evitar a promoção de violência gratuita em diver-
sos contextos.  

Conforme mencionado na introdução, é funda-
mental que o Irmão Companheiro em seu ofício bus-
que corrigir suas próprias imperfeições. Nesse senti-
do, as três questões apresentadas fornecem uma ba-
se precisa para a reflexão em prol da tolerância. É es-
sencial que sejamos capazes de tolerar os defeitos, 
reconhecendo que todos somos falíveis. Ao mesmo 
tempo, devemos nos esforçar para fornecer bons 
exemplos e conselhos, o melhor caminho, que contri-
buam para a correção dessas imperfeições. Dessa for-
ma, estaremos promovendo um ambiente fraterno e 
de crescimento mútuo dentro da ordem maçônica. 

Visando promover a adoção do melhor caminho 
como meio efetivo de (re)educação para a tolerância, 
também é válido considerar algumas técnicas já esta-
belecidas. Essas técnicas são comumente utilizadas 
em processos de negociação de paz para encerrar 
conflitos em diversos países, na resolução de disputas 
do dia a dia e na aplicação da justiça restaurativa. 
Acadêmicos, educadores e estudantes dedicam-se ao 
desenvolvimento dessas técnicas, buscando aprimo-
rar a comunicação e reduzir o desconforto entre as 
partes envolvidas em conflitos de diferentes intensi-
dades.12  

Tais técnicas , ao nosso ver, são ferramentas a se-
rem utilizadas para o polimento no trato respeitoso 
às diferenças do próximo, ou seja, tolerância, sendo 
elas: 

Escutar: a prática de escutar ativamente é essen-
cial para cultivar a tolerância. Isso envolve estar aber-
to e receptivo às opiniões e experiências dos outros, 
mesmo quando discordamos delas. Ao escutar de 
forma empática, podemos compreender melhor as 
perspectivas e vivências alheias, ampliando nossa 
compreensão e evitando preconceitos. 

Silêncio: o silêncio, nesse contexto, não significa 
abster-se de expressar opiniões, mas sim desenvolver 
a habilidade de saber quando é o momento de ouvir 
e aprender. Em vez de interromper ou sobrepor nos-
sas vozes, o silêncio nos permite dar espaço para que 
outras pessoas se expressem e compartilhem suas 
histórias. Essa prática ajuda a criar um ambiente de 

respeito e valorização da diversidade. 

Não tomar partido: a tolerância envolve a capa-
cidade de não tomar partido de forma automática ou 
precipitada. Em vez disso, é essencial buscar compre-
ender todas as perspectivas envolvidas em uma situa-
ção e considerar os argumentos e experiências de 
cada parte. Evitar o partidarismo excessivo ou a ade-
são a estereótipos nos permite apreciar a complexi-
dade dos problemas e encontrar soluções mais inclu-
sivas. 

Não julgar as partes: a prática de não julgar as 
partes está ligada à capacidade de suspender nossos 
julgamentos pessoais e estereótipos ao interagir com 
pessoas que possuem diferentes opiniões, crenças ou 
identidades. Em vez de rotular ou estigmatizar, é ne-
cessário adotar uma postura de respeito e compreen-
são, reconhecendo que cada indivíduo é único e pos-
sui sua própria história e bagagem. 

Comunicação não violenta: a comunicação não 
violenta é uma abordagem que busca promover a 
empatia, a compreensão e a resolução pacífica de 
conflitos. Ao adotar essa forma de comunicação, evi-
tamos linguagem ofensiva, crítica ou agressiva, bus-
cando empatizar com as emoções e necessidades das 
outras pessoas. Através do diálogo respeitoso e cons-
trutivo, podemos superar mal-entendidos e promover 
a tolerância e o entendimento mútuo. 

No entanto, mesmo diante de tais técnicas é vali-
oso ressaltar que a tolerância não significa concordar 
ou apoiar tudo indiscriminadamente. Ela abrange o 
reconhecimento e o respeito da existência de diferen-
tes perspectivas e formas de vida, mas também pode 
envolver o estabelecimento de limites quando essas 
disputas violam direitos humanos fundamentais ou 
lesam a dignidade e a segurança das pessoas. 

 

2.7. O paradoxo da tolerância 

Acredita-se que a tolerância ilimitada pode levar 
ao próprio desaparecimento da tolerância. Ao esten-
der a tolerância inclusive aos intolerantes, sem estar 
preparados para proteger a sociedade tolerante do 
ataque da intolerância, corre-se o risco de destruir 
tanto os tolerantes quanto a própria ideia de tolerân-
cia. Nesta perspectiva, não é sugerido que se deva 
suprimir sempre a expressão de filosofias intoleran-
tes; desde que seja possível confrontá-las com os de-
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vidos argumentos e mantê-las em xeque, pois seria 
imprudente suprimi-las. No entanto, é necessário re-
servar o direito de suprimi-las, se necessário, mesmo 
que seja preciso recorrer à força. Isso ocorre porque 
pode ser que os intolerantes não estejam dispostos a 
se envolver em discussões racionais, ao invés disso, 
descreditarão todos os argumentos e proibirão seus 
seguidores de ouvir argumentos racionais, optando 
por responder com violência física. Portanto, em no-
me da tolerância, é preciso afirmar o direito de não 
tolerar os intolerantes. É imprescindível exigir que 
qualquer movimento que prega a intolerância seja 
excluído da legalidade e que qualquer incitação à in-
tolerância seja considerada um crime (POPPER, 1957).  

 

3. Conclusão 

A Maçonaria Universal é uma ordem fraternal e 
filosófica que tem uma longa história e está presente 
em diversas culturas ao redor do mundo. Ela promo-
ve valores como liberdade, igualdade, fraternidade, 
que a partir da ética e da moral busca a verdade, o 
devido conhecimento. 

No entanto, é essencial ressaltar que a Maçonaria 
é uma organização complexa, multifacetada e des-
centralizada, e as interpretações sobre certas práticas 
pode gerar nuances entre potências, jurisdições, lojas 
e irmãos. 

A tolerância é de fato uma virtude amplamente 
valorizada dentro da Maçonaria. A efetivação prática 
desta conduta é de extrema importância para o devi-
do progresso, esse que ganha destaque como ofício 
para o maçom que labora no Grau de Companheiro. 
Destarte, tal virtude ganha ênfase em muitas lojas 
que zelam pelo respeito às diferenças de opiniões, 
crenças e origens, criando um ambiente inclusivo pa-
ra seus membros. 

Contudo, infelizmente o 2º Grau é de fato um cur-
to período laboral para que alguns maçons possam 
visitar o seu eu interior com o propósito de polir as 
arestas remanescentes da intolerância e que é comu-
mente praticada em diversas discussões maçônicas 
ou profanas. Assim sendo, decifra-se que a tolerância, 
independentemente do grau ou da singularidade do 
maçom, deve ser lapidada por todo momento em 
respeito a harmonia e a união da Ordem e da socie-
dade. 

Não obstante, o paradoxo da tolerância nos gera 
o seguinte alerta, a tolerância ilimitada, possível 

omissão ou mesmo indiferença, pode levar ao apaga-
mento da tolerância. Embora seja desnecessário su-
primir sempre a expressão de filosofias intolerantes, é 
importantíssimo reservar o direito de suprimi-las, se 
necessário, especialmente quando os intolerantes 
não estão dispostos a se engajar em discussões racio-
nais e acabam por apelar para condutas que vão con-
tra as normas. 

Desta maneira, convidamos os maçons que usem 
tais técnicas, como ferramentas (conselhos) para a 
tolerância: escutar, silêncio, não tomar partido e co-
municação não violenta, no intuito de se alcançar o 
precisado polimento da pedra cubica, limando possí-
veis arestas, o vício da intolerância, para que não es-
folem o próximo e nem a imagem da Ordem. 
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